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APRESENTAÇÃO

AS POLÍTICAS SOCIAIS NO SÉCULO XXI

Esta Revista tem como objetivo apresentar o debate crítico sobre as 
mediações que revelam a complexa relação entre a socialização dos 
custos da reprodução da força de trabalho e o reconhecimento das 
agendas políticas construídas coletivamente nas lutas sociais. Na 
ordem social do capital, a política social aparece como políticas so-
ciais multifacetadas em resposta às expressões da “questão social”, 
conformando distintos padrões de proteção social, cujas tendências 
no Brasil e em países da América Latina, em um exame mais acura-
do, advêm das forças sociais em disputas no plano global e nacional.

As políticas sociais brasileiras em curso são tributárias de tendên-
cias postas já na última década do século XX, como a ampla e pro-
funda ofensiva contra o trabalho, as novas expressões da “questão 
social”, o fortalecimento das forças conservadoras e reacionárias. 
Mas, concomitantemente, também de uma diversidade de resistên-
cias e de lutas espraiadas pela sociedade, por vezes, tomando de 
assalto o próprio pensamento crítico no campo da teoria social, da 
teoria política e da cultura.
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Nessa direção, esta Revista apresenta quinze artigos distribuídos 
em análises sobre a política social e as suas configurações no sécu-
lo XXI, oferecendo distintos mirantes para problematizar requisições 
postas aos trabalhadores inseridos nos espaços sócio-ocupacionais 
das políticas sociais, em especial os assistentes sociais.

Inicialmente será trazido o debate conjuntural sobre as políticas 
sociais sob o governo de Lula da Silva e a análise da proteção social 
no Paraguai. Teremos, então, um esboço da direção que os governos 
da América Latina, mesmo aqueles tidos como progressistas – estão 
assumindo no que concerne à implementação das políticas sociais, 
bem como a análise da lógica que envolve essência e aparência da 
política social, a partir de uma problematização orientada pela econo-
mia política marxista. Fechando este bloco, a avaliação das últimas 
transformações societárias e os desafios postos ao desenvolvimen-
to da prática profissional dos assistentes sociais e de como a apro-
priação do espaço urbano tem contribuído para a criminalização dos 
pobres e para a exclusão social.

Abrimos a discussão sobre as políticas sociais setoriais com a 
apresentação dos projetos que disputam a Seguridade Social no 
Brasil.

No que diz respeito à política social de saúde, dois artigos tratam 
de importantes temas: a política de humanização do SUS e os proje-
tos em disputa no pós-1980, notadamente a partir da inserção das 
políticas neoliberais no país.

Três outros artigos possibilitam aproximações com a nova organi-
zação da política de assistência social, trazendo a trajetória desta 
política desde a sua gênese, vinculada ao favor, até adquirir o status 
de direito com a Constituição de 1988. A preocupação com a parti-
cipação popular no SUAS e a efetivação do Projeto Ético-Político do 
Serviço Social na assistência social também se fazem presentes 
neste bloco.

Finalmente, questões derivadas da exponenciação da “questão 
social” e a ausência de políticas sociais abrangentes compõem o 
último bloco desta Revista.
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Apresentação Janete Luzia Leite & Rita de Cássia Cavalcante Lima

Abrimos com a questão da centralidade e responsabilização das 
famílias frente à desproteção social presente no Brasil. A relação da 
pobreza com famílias monoparentais femininas é apenas uma das 
sequelas da retração do Estado frente aos direitos e políticas sociais.

No bojo deste quadro da proteção social, emerge a reconfiguração 
da postura corporativa empresarial.

Desejamos ao leitor que as contribuições aqui apresentadas pe-
los autores fecundem novas investigações sobre a política social e 
seus novos padrões de intervenção, a fim de proporcionar a reflexão 
sobre caminhos estratégicos de resistências e de lutas coletivas. 

Janete Luzia Leite & Rita Cavalcante
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